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Quebrado em pedaços 
 
 

Alguns nomes próprios se tornaram tão semelhantes com o passar dos anos 

que tornou-se difícil associá-los a determinados fatos. Nomes como Renan, Dirceu, 

Roberto, Marcos, Francenildo, Waldomiro, José, Daniel, Nicolau, Salvatore, João, Celso, 

Fernando, Paulo César, Rosane, e por fim Luiz, podem ser considerados sinônimos 

para nossa história política recente.  Não, não, leitor!!! A analogia nada tem a ver com 

gramática. Também não são nomes de herdeiros de uma grande família monarca. 

Todos eles adquiriram, de alguma forma, relação com a expressão que dá título a este 

artigo. É importante dizer que estes nomes se juntarão a inúmeros outros que, por 

ora, continuam incógnitos. Mais dia, menos dia, irão igualmente representar a 

expressão acima. Disso, não tenho a menor dúvida.   

Também é verdade que para alguns destes nomes os pedaços quebrados foram 

muito maiores do que para outros. Alguns disseram participar da quebra dos pedaços 

apenas como testemunhas. Outro dia me lembro de ouvir algum deles dizer que 

desconhecia que alguns pedaços haviam se quebrado.    

Para quem está lendo este artigo agora, aqui vai uma dica: Muito cuidado em 

lançar culpa a algum dos nomes acima, criticando-os pela sua situação financeira 

atual. Talvez, quem sabe, você também possa estar quebrando alguns pedaços por aí, 

consciente ou inconscientemente. O que pode diferenciar, talvez, seja apenas o 

tamanho dos pedaços quebrados. Afinal, o censo comum diz que grande parte destes 

nomes citados acima é, exatamente, espelho da sociedade.  

Acredito realmente que você leitor, nunca participou de nada que tenha sido 

quebrado em pedaços. Devo então parabenizá-lo, pois acredite, você faz parte de uma 

minoria. 

 

Nota: A palavra “corrupção” tem origem no latim (corruptus), e significa 

“quebrado em pedaços”.  

 


